
'!•¦:

m

I

N.° 904
4- 8 - 1955

CRS 5,00
EM TODO

BRASIL

._¦!__ •A\'<^fr_i i?_"ii

___! __^-______.
___ ' j^V_________________^l^___________________________R_____Br
IP^X T4" Xf?_ _^mry B^^^B B^

':í- í?____i BP^ ^^^H| _¦__>
' £' Xjfl _____^r .____T ^^81 _______

__________________________________________>^_^_____T ^^^J ML _t^rl____ii'^-ffivsjj^B Bfc_>___l 
_^r ^^|M ¦tttfSÉ|jl|átógiyjjyü^ ':7V^*' ^:

BAN
CAMPEÃO
Torneio INIC
Na dupla:

ff

BANGU x VASCO

ESQUERDINHA RECUPERA-SE

O MAIOR GOL DE FERREIRA

O TORNEIO INÍCIO PAULISTA

OS 12 TIMES DA CIDADE

A 1 > RODADA DE S. PAULO!
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O quadro do Paulistano ^^^^^^^^^^^^^^^^^^S^^^^^R- ^^mÊÊÊWSmÈÊmsmÊm^

O Paulistano reforçou seu quadro em
1922 com Netinho e Abate, preparando-
se para o Campeonato do Centenário.
Certame muito importante, mas o alvi-
rubro não teve os seus desejos satis-
feitos de ganhar o título apesar de suas

grandes vitórias sobre o Palestra. Entre-
tanto, foi vencido por duas" vezes pelo
Corintians e pelo São Bento. Perdeu daí
muitos pontos, mas assim mesmo na
última arrancada ainda tentou derrubar
o Corintians, sem o conseguir, para alte-
rar a situação a seu favor. Os jogos dos
dois turnos foram os seguintes:

Paulistano x Mackenzie — 2x0.
Paulistano x Sírio — 3x1.
Paulistano x Santos — 6x2.
Paulistano x Internacional — 4x0.
Germânia x Paulistano — 3x2.
Corintians x Paulistano — 3x2.
Paulistano x Ipiranga — 3x2.
Paulistano x Minas — 5 • x 0.
Paulistano x Palmeiras — 2x2.
São Bento x Paulistano — 3x0.
Paulistano x Palestra — 3x2.
Ipiranga x Paulistano — 4x2.

Paulistano Palmeiras — 4 x 1.
Paulistano Minas — 5x3.
Paulistano Sírio — 3x3.
Paulistano Palestra — 5x1.
São Bento Paulistano —2x0.

Corintians Paulistano —2x0

Os jogadores que participaram do

Campeonato paulista de 22 foram os
seguintes:

Friendenreich (16- gols), Mário (12

gols), Formiga (3 gols), Neto (11 gols),
Zecchi (7 gols), Abate (1 gol), Guarani.
Sérgio, Clodoaldo, Cardia, Alfredo (1

gol), Arnaldo, José Franco, Aírton, Or-
Iando, Montegro, Luiz, Guariba, Mestres,
Mádureira, Nelson, Melo, Formiguinha,
Reinaldo.

Disputando a Taça Competência com
o campeão do interior de 1921, o Pau-
lista de Jundiaí, o Paulistano venceu

por seis a três. Sua maior vitória de
1922 foi porém no cotejo internacional
contra a Seleção da Argentina, que vi-

sitou São Paulo, depois do campeonato

sul-americano. A partida loi ganha pelo
Paulistano por 4 a 1. Disputada no dia
28 de outubro, no Jardim América. O

quadro do Paulistano foi o seguinte:
Arnaldo, Orlando e Clodoaldo; Sérgio,
Metres e Abate; Formiga, Mário, Fried,
Zecchi e Netinho. A vitória do Paulis-
tano por 4 a 1 foi excepcionei quando
se pensa que a seleção argentina foi
derrotada apenas por 2 a 0 pelo Brasil
e 1 a 0 pelo Uruguai, no Campeonato
Sul-Americano. O Paulistano, numa tar-
de harmoniosa, conseguiu uma grande
vitória. Zecchi 2, Netinho e Mário fize-
ram os gols do vencedor. Em relação à
vida do clube no ano de 1922, eis o

que publicou o seu relatório:

«Não seria preciso por certo repetir-
mos que os Diretores deste .clube se es-
forçaram no máximo de sua capacida-
de propugnar pela prosperidade da nos-
sa instituição em todos os seus ramos
administrativos.

Isso além do mais é obrigação de
cada um dentre aqueles que aceitaram

a tarefa de dirigir uma agremiação
como a nossa.

Esses resultados indicam de um modo

geral que as nossas instalações foram
consideravelmente aumentadas com o
campo para competições atléticas com
a construção do Pavilhão Washington
Luiz e outros melhoramentos tais como
Pavilhão de Tênis, casa para depósito
de material etc, a fixidez do nosso

quadro social, não obstante as altera-

ções havidas no preço das contribui-

ções, com o aumento das mensalidades
em mais de 42 contos sobre a do ano
anterior renda essa que atingiu a Rs.
203:9358000; pela soma de atividades es-

portivas que desenvolvemos alargando-a
ã um campo mais extenso e iinalmer.te

pela solidez do nosso regime econômico

e financeiro que não obstante o fato de

já havermos congregados a maior parte
do escol da sociedade paulistana e dos
elementos esportivos ainda aumentou em
relação as cifras do ano anterior apesar
de pela carestia geral havermos tido a
maior cifra de despesa que registrou
até agora a nossa contabilidade.»
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A defesa do TaubatÔ procura impedir uma carga de Edmur, da Portuguesa. No bolo aparece Ananias

O campeonato paulista de 1955 no seu 53.° ano
de vida iniciou com 14 concorrentes, sobrando ago-
ra apenas 4 da capital, sete do interior, dois do
litoral e um das vizinhanças da capital.

Assim, a Lei do Acesso, fêz com que se reu-
nissem na Primeira Divisão, 50 por conto de chi-
bes do interior. A primeira rodada, como de ha-
bito, colocou frente a frente, adversários fracos e
fortes. Foi por isso mesmo, que os grandes ga-
aharam (Palmeiras, Corintians e Portuguesa).
Mas, Isto não quer dizer que tenham vencido íá-
cilmente; ao contrário, todos encontraram grandes
dificuldades para superar aos adversários com um
gol apenas de diferença. A melhor vitória coube
a Portuguesa, que foi rapaz de ir desacatar o fator
campo em Taubaté, onda perigosa tarefa aguarda
qualquer clube. .No entanto, os "lusos" ganharam
com autoridade, embora por 2x1, sinal de que o
campeão da segunda divisão, não será presa fácil
para qualquer quadro. Pior aconteceu para o
Palmeiras e o Corintians. O alvi-verde perdia por
2x0 no primeiro tempo e jogando mal, muito

• mal. A derrota já se desenhava, como certa, mas
embora não melhorando nada, o Palmeiras ainda

teve recursos para empatar. Seria o máximo a se
desejar, diante daquele jogo anormal dos compa-
nheiros de Humberto. Eis que faltando dois mi-
nutos apenas surgiu o gol da vitória como por um
milagre. E assim o Guarani cedeu uma vitoria
que estava bem segura em suas mãos. A única
coisa de bom que Houve por parte do vencedor
focam os :? irois marcados por Humberto, o se
gundo dos quais de modo típico, do já célebre ar-
tilheiro palmeirensc. Vitória complicada, arran-
cada em desespero de causa. Com o Corintians
aconteceu o mesmo, mas com o contraste da aber-
tnra tia contagem, que coube ao alvi-preto, dois
minutos apenas de haver iniciada a partida. Çlau-
dio cobrou um tiro de punição com a sua habitual
perícia, a bola tomou efeito e foi para as redes,
fracassando o arqueiro, que se atirou mal. Foi o
gol do Corintians de início que parecia fadado a
se transformar numa goleada, mas que acabou sen-
do o único da partida. O jogo daí por diante de-
correu com um aluvião de ponta-pes de ambos os
lados e sempre complicado. No primeiro tempo,
as respostas do XV foram perigosas, criando seus
dianteiros três grandes ocasiões. A defesa corin-

NA ETAPA INICIAL DO

CAMPEONATO PAULISTA
!.->
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TAUBATÉ PRIMEIRA VÍTIMA E M SEU

PRÓPRIO CAMPO
OLIMPICUS
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O gol do Cláudio quo deu a vitória ao Corintians.
Fernando falhou na defesa da falta cobrada de

fora da área

tiana resistiu e nada mais foi possível concerta
aquela situação já estabilizada. Placar sem outra
alternação até o fim. Em Santos, o Sao Bento
foi arrancar o empate do Jabaquara. Resultado
mais do que normal, dado a modéstia dos dois
quadros. Em Campinas ganhou a Ponte contra o
Noroeste, pois era favorita. Contagem normal,
2x1. Em Lins, empate entre Linense e XV de
Piracicaba. Também resultado aceitável. Os uni
cos que descansaram na primeira rodada foram
São Paulo e Santos.

As rendas, com exceção de uma pararam todas
no nível de cento e poucos mil cruzeiros. Quer
dizer concorrência de público regular, em_ se tra
tando de jogos iniciais sem grande atração.

Humberto abraçado pelos seus companheiros, após
o 3.° gol do Palmeiras, sobre o Guarani m

"».
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Na peleja final do torneio, Gonzales pratica uma intervenção, sob as vistas
de Dario, Beline e Dício

ZIZINHO. O DONO" DO
ESPETÁCULO INICIAL
Escreveu LEUNAM LEITE

í» ¦

Voltou a engalanar-se o Maracanã,
ao receber novamente os torcedores
cariocas na abertura da temporada
oficial de 1055. Numa tarde cinzenta
c fria como a de domingo último, de-

Ari intercepta uma carga perigosa
de Evaristo e índio, sol» a proteção de
Osvaldo, no jogo Olaria x Flamengo

_9 ^^^^^^^^^É^^^^^^^^^^^^^aíSá^^SE^l

senrolou-SC, através de onze pelejas
arduamente disputadas, o torneio "Ini
cio" de profissionais.

Coube à equipe do Bangu A.C. a
conquista do triunfo no jogo final, su-
perando o Vasco da Gama pela con-
tagem mínima. Resultado justo, sem
dúvida alguma, porque premiou o
conjunto que melhor se exibiu, de
monstrando perfeito entrosamento em
suas linhas e. sendo esplendidamente
comandudo por esse extraordinário
craque que é Zizinho. O veterano 'ca-

pitão" do quadro bnngücnse, ao que
parece, sentiu-sc bem com a baixa
temperatura c pôde locomover-se cm
campo com grande disposição, sem se
deixar vencer pelo cansaço, mesmo de-
pnis de participar de. três renhidas
partidas de classificação. Os "mulali-
nhos rosados" conseguiram, portanto,
surpreender a grande assistência que
prestigiou a festa dos cronistas espor-
tivos da Metrópole. Surgindo no certa-
me sem grandes possibilidades de Gxi-
to, atuando desfalcados de alguns ele-
mentos do seu plantei, os alvirubros
souberam dosar as energias, derrotnn-
do inicialmente o São Cristóvão gra-
ças à perícia de Zizinho na cobrança
dos pênaltis decisivos, superando cn
seguida o Fluminense com um tento
de Nivio no tempo regulamentar, tri-
unfando sobre o Flamengo na scmi-fi-
nal utilizando-se novamente da deci-
são por pênaltis c coroando a sua
atuação ao conquistar uma bela vitoria
na finalissima, abatendo o Vasco por
1x0, com um gol sensacional de mes-
tre Ziza". Como se observa, os pupilos
de Tim cm sua trajetória vitoriosa
derrotaram os três maiores favoritos
do torneio: Fluminense, Flamengo c
Vasco. .„.

(Continua na pag. to)

Renhida luta entre o zagueiro Valter.
da Portuguesa, e o meia vascaino
Pinga, sob as vistas <lé Henrique
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Flagrante do Jogo de estréia do Bangu, frente ao São Cristóvão. Vemos o
goleiro saiMisiovensc Geraldo nrrojando.se aos pés de Robertinho, sendo

protegido por Dório
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intervenção de Anloni-
nhW^defeiidendo utn arremate peri-
gosO*Je Washington, desferido a
Curta ^[ÍHtilncia. Os defensores Heu-

Pascoal observam a pegada
do arqueiro "luso"
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O excelente gol assinalado por Vavá,
de bicicleta, no jogo Vasco x Bota-
fogo. O atacante cruzmaltino não
aparece na foto, mas observamos Lu-
gano sendo batido sensacionalmente,
sob as vistas de Carlos Alberto,

Abigail e Sabará
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Escreveu
ADOLPHO SCHERMANN

Especial para o ESPORTE ILUSTRADO)

EM TODO O MUNDO • EM TO

QUANTO RENDE A INDIANÓPOLIS

A famosa corrida de autos nos USA, na qual, este
ano, morreu o vencedor de 1953 e 1954, Vukovich,
distribuiu os seguintes prêmios: 165.000 dólares ofere-
cidos pelos organizadores, 28.500 dólares retirados da
receita, 6.400 dos prêmios de qualificação, 30.000
dólares de prêmios para a melhor volta e 40.150 de
outios prêmios. O vencedor, Bob Swelkert abiscoitou
US$ 78.138,83

MOSCOU OU BUCAREST?

O Campeonato Europeu de Box de 1957 terá come
sede ume das duas cidadns — Bucarest ou Moscou.

NESSA MARCHA ACABARA O FUTEBOL OLÍMPICO

Continuam as deserções para o próximo certame
olímpico: Áustria, Bélgica, Holanda, Suécia, França,
Brasil. Será a distância e conseqüentemente o alto
custo das passagens ou, c que pensamos, a fragilidade
do amadorismo nesse desporto?

UM DESPORTO POUCO APRECIADO NO BRASIL

Recentemente visitou o Colorado, uma equipe euro-
péia do canoe e kayak. 25.000 americanos, ao longo
dos 41 km de percurso aplaudiram a_vitória do aus-triaeo
Rudy Pillwein, em kayak seguido do alemão Walter
Kirschbaum, com o tempo de 2h38ml4s. Na prova de
canoe ganharam os suíços Dusset-Rossinger em . .
2h44m5s

UM VETERANO DIRIGENTE QUE SE APOSENTA

Depois de quase meio século de reais serviços pres-tados ao basquetebol francês vai retirar-se definitiva-
mente o presidente da 'Federação 

Francesa, Charles
Boizard, que também é membro da FIBA.

DESPORTOS DE INVERNO

A Federação Internacional de Ski programou os cam-
peon.atcs mundiais de 1958. As provas nórdicas terão
como palco Lahti na Finlândia e as alpinas serão em
Bad-Gastein, na Áustria.

ASSOCIAÇÃO DOS TREINADORES EUROPEUS
DE BASQUETEBOL

Robert Busnel, trances, foi escolhido para presidenteda nova Associação dos Treinadores de Basquetebol
da Europa. Os outros membros são: Janos Pader (Hun-
gria). Mac Gregor (Itália), Somim Gorec (Turquia) e
Bogider Takev (Bulgária).

34? CONGRESSO DE GINÁSTICA

Em Paris, na primeira quinzena de setembro, haverá
um importante Congresso da Federação Internacional
de Ginástica, que dentre os revelantes assuntos a
tratar, abordará as Olimpíadas de Melbourne, o pró-ximo Campeonato Mundial (1958 na Suécia) e'a Gym-
naestrada de 1957.

NO BILHAR

Em agosto próximo, Buenos Aires será sede do
Campeonato Mundial de Bilhar, partida livre.

Teremcj ainda este ano, os seguintes sul-americanos:
5 de setembro, em Santiago — de uma banda; 10 de
outubro, em Lima — de 3 bandas; 14 de novembro, em
Cali — do quadro 47/2.

FANGIO NA FRENTE

Classificação do Campeonato de Automobilismo de
1955, após os Grandes Prêmios de Buenos Aires, Mo-
naco, Spa e Zandvoort:

1? — Fangio, com 27 pontos;
2° — Moss, com 13;
3? — Trintignant, com 10;
4? — Farina, com 9;
59 — Casteloti, com 8.

EM TODO O MUNDO • EM T

"NÃO AMADOR" PARA MIM
É PROFISSIONAL!

"Les Svorts" da Bélgica, aborda, em interessante artigo, uma questão que
se grende à uma categoria de atletas que denominaram de "não amador" no
projeto de definição do que é amador e de autoria de Mr. Seeldrayers, atual
Presidente da FIFA.

Há tempos, também, tivemos em nosso futebol tão inexpressiva nomenclatura"não amador".
Não compreendemos esse meio termo. Um atleta ou é amador ou é profissional.
O caso a que se refere o grande órgão da imprensa belga é o dos ciclistas

amadores que vêm tomando parte periodicamente nas provas ciclistas interna-
cionais, que se realizam em todos os recantos da terra, ou seja no México, no
Egito, na Suécia, na Argentina, na Tchecoslováquia, na Austrália, levando, muitas
vezes, 2 a 3 meses nessas corridas, perambulando de um lado para outro.

Não é possível que esses ciclistas não tenham outra profissão para poderem
viver ou será que vivem a custa desse desporto?

Pois bem, querem chamar esses ciclistas de "não amador", para salvarem as
aparências, o que, com franqueza não nos convence.

Da mesma forma estão os tenistas (excluindo os que têm recursos financeiros
próprios), que tomam, varte nos torneios de todos os países do mundo, hospe-
dando-se em hotéis de milionários e apresentando um padrão de vida que não
condiz com o dos desvortistas. São amadores ou "não amadores"? Para mim,
a.penas, profissionais.

A verdade, porém, é aue os dirigentes têm medo de tomar uma definição
definitiva e sem alternativas, haja vista o resolvido pelo último Congresso Olim-
pico Internacional que, para não se aborrecer, adiou uma vez mais, o intrin-
cado problema para a próxima sessão. Esses adiamentos vêm desde 1896 e esta-
mos certos passarão deste século.

R E M I N I S C AS
Em 1902 tivemos pela pri-

meira vez o «baseball» e
uma tourada, ambos em São
Paulo.

•
A difusão dos desportos

entre os universitários, data
de T de setembro de 1903
com a fundação dos primei-
ros grêmios acadêmicos em
São Paulo.

No ano de 1904 existiam,
até 31 de julho, 118 associa-
ções desportivas, das quais
94 brasileiras, 4 alemãs, 9
italianas, 3 inglesas e 10 di-
versas. 72 eram de futebol,
9 de ginástica, 2 de canoa-
gem, 4 de esgrima, 5 de tiro,
1 de corridas, 2 de ciclismo,
8 de atletismo, 3 de «lawn-
tênis», 4 de «baseball», 2 de

peteca, 2 de cinquilho (?),
1 de equitação, 2 de pedes-
trianismo e 1 de patinação.

A primeira piscina cons-
truída em São Paulo date
de maio de 1901. Suas pa-
redes eram revestidas ás
barro núro

ENCICLOPÉDIA. DESPORTIVA

_Biblioteca Municipal de S. Felix, William Castro —
São Luís do Maranhão, Federação Rio-Grandense de
Futebol — Livros OS DESPORTOS EM TODO Ó
MUNDO, seguiram pelo reembolso postal.

Ângelo Durand, Natal — A Suécia ganhou os 4
Campeonatos Mundiais de Pentatlo Moderno até hoje
realizados — 1949 — 1950 — 1951 e 1953 e individual-
mente os ^vencedores foram: Bjurefelt, Hall, Hall e
Benedek, este da Hungria e os demais da Suécia.

Gustavo Rebelo, Taubaté — Nos Campeonatos Bra-
sileiros de Box, até hoje realizados, os paulistas ven-
ceram os anos de 1940, 1943, 1944, 1945, 1946 1947
1949, 1950, 1951, 1952, 1954 e os cariocas 1940 (29),1948 e 1953. '

'^HÊ&Wi- x. :'xxx., . ¦¦ r\'yyy)yr/rMyyyyyy'yy

ORIGEM DOS DESPORTOS

TERMINOLOGIA DESPORTIVA
Xf ; ,

REMO

Os barcos a remo surgiram com a falta de
vento, o que impedia as embarcações a vela
de movimentarem-se. Eram dos mais variados
tamanhos. Encontramos algumas com duas filei-
ras de 50 remadores e até um barco movido
por 200 remadores foi construído em Veneza.
Nessa cidade, aliás, surgiram as primeiras
regatas que tomaram forma em 1715 na In-
glaterra, nas margem do Tâmisa. Os resultados
com os nomes dos vencedores só aparecem
depois do ano de 1791.

TÊNIS DE MESA

ESPANHOL — Tennis de mesa

FRANCÊS — Tennis de table

INGLÊS — Table tennis

ALEMÃO — Tisch tennis

ITALIANO — Tennis de tavolo

DINAMARQUÊS — Bordtennis

HOLANDÊS — Tafeltennis

FINLANDÊS — Poytatennis '

SUECO — Bordtennis

RECORDES MUNDIAIS

200 metros — Atletismo

Melvin E. Patton, norte-americano
20'2 em 7-5-49, em Los Angeles. '
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Por mulher não se aborreça,
ÓLEO DE LIMA é pra cabeça! c pos"

I RA

Seja também feliz

usando ÓLEO DE

LIMA, que amacia os

cabelos sem empas-

tar, facilitando o pen-
reado. ÓLEO DE LIMA

é um produto cienti-

ficamente preparado,
sem goma nem gor-
dura.
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O ponteiro esquerdo efetivo da equipe
vice-campeã da cidade é um elemento
jovem e promissor, que tem revelado
qualidades dignas de um titular do es-
quadrão rubre. Surgindo no quadro de
profissionais na temporada de 1953, fir-
mou-se rapidamente e exibiu-se com real
proveito no «onze» americano. Désje
modo, conseguiu conservar a condição
de eletivo durante dois anos e, atual-
mente, figura ainda no time dirigido por
Martim Francisco que iniciará a sua
campanha no certame carioca de 55.

Apesar de já ter conquistado o honro-
so título de vicè-campeão metropolitano
em 54, Ferreira guarda grandes emoções
das primeiras partidas que disputou
como titular. E o maior gol do sua
vida, c seu ver, foi assinalado centra o
Vasco, no campeonato de 53. Os vas-
caínos, que haviam entrado em campo
como franco favoritos, pois eram líderes
invictos, soíreram diante dos americanos
uma espetacular goleada. Quando o
marcador já acusava 3 x^ 0 em favor
dos rubros, João Carlos fêz um lança-
mento em profundidade ao veloz extrema
canhoto que, sem perda de tempo, des-
vencilhou-se de Mirim, que atuava como
zagueiro direito, • e penetrou na área
contrária, cèlerernente. Percebendo o pe-
rigo, Ernâ.ni abandonou a meta e atirou-
se aos seus pés, mas Ferreira conseguiu
habilmente arrematar fora do alcance
do guardião, certeiramente às redes.
Esse gol valeu como um autêntico fecho
de ouro para a excepcional vitória do
América naquela pugna.
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SEpUetfCfAS&_ tisem mwM
AprosontamoR cinco !oto-««qü»ncia« da partida Iinall»BÍma do tomoio

«Inicio»: 1 — Zizinho «x«culou um pasia «xcaUnU para o ponteiro Robortinho.

que cvançou perigosamente, mau Vitor Gonzales arrojou-se aos pós do
atacante alvi-rubro e salvou a mota Tascaina; 2 — Robertinho exocuta um

petardo contra a cidadela guarnocida por Gonsales. indo a pelota chocar-se
com o travossão: 3 — Sensacional confusão «stabelecida lronte à meta

cruxmultina. quando um arremate dos bangüenses venceu Gonzales e passou

por tida a extensão da linha de gol, perdendo-se pela linha de lundo; 4 —

O sensacional gol de Zizinho. que decidiu a peleja e o titulo em iavor do

Bangv. Vemos Gonsales sendo batido pelo chute do notável atacante, que
não i»i colhido pela nossa objetiva pois atirou de lora da arear 5 — Con-

eletua uma d.to.a numa bola alta arremessada em direção a Lul«
nJfc*» •MMM«U e«b*c*ai.

¦MMMV^pHNnVraMaeVtnineV 'ar^esar.í nv 5W a-CKttawsifr:''

*^*^ «f. 9^ tf* »*•* .^ I^^l ** IVH

"^4& il



^»Mi .: v\-.\*^~"*;>*-o<:¦-.:.••- "-,«'• ¦£ÁÁvskmVi I c««io.. «— —»— — -*- ——»-'- —*-«—¦ -fiSSSSSSSSSSSSSSSSSBKSHHHHBHHHBHBaV •¦¦

":;:;'«:;:¦" ', 
;-. 

'" 
. . "'^ i '¦ 

- ' 
./¦;.¦::',.¦¦.. -.- - > ( *¦



i ¦i'ff-'!"i1<-nr«^tW.T-l-WWlWW'»" im-WM-WH-^t#iSrwÍB^-J«J«^..>

¦fili I
i

a

mmmwWLmWmmWBBçBlLmTkMmum -¦ i''•' -'-¦>•¦"¦:-- -''UíV___l___i_l__1_ttM___7
___l-____mM______-' i___8_S_i_m__l_i@V_-__£t_»_r^:' ' >w

•- _^m^____f_^i w?f

¦& ' ¦' HH li Hi isIlP < i-nrü iir ^^

fBB '"-—"-' \
lia "¦ mr^^m^^^W^M' í* ' 'f V';~-" * '"'- "'¦¦ _S___Í_^^__^E___»i,^^'^^ítfi*^ 1S 7

l^- -, ' fü I _P I <HP B9 ' ___^^^^,SEaí' y i

WhTwmmmnii i__L ___H__-ri-ff_-_r___%__iTf_________m

n_____R___Í ÍG_K^^El^^^^S^™b^^^^

I

lií"

i

* i

IJl
7 1

í

P
¦fl?

¦

1

tf

i

Li

¦

9 1

f.-' 74

í 
';

•

_^

NOVAS
_>

r

E mais
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CIÊNCIA — LITERATURA — ECQNOMIA
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Naninho, o líder de artilheiros da equipe campeã do certame de 1954,
quando- por ocasião do encontro do Bahia e Corintians recebia das

mãos de Mi.ss Bahia deste ano a faixa de campeão.

Um dos ãcòrtterimentos.vxáróã RC esporte aconteceu por
ocasião do segundo jógò 

' ao~~Go.-n.ians em_ revancho
contra o Bahia. Favorecido com um pênalti cometido
em último recurso pelo zagueiro corintiano Olavo, foi
designado para cobrá-lo o goleiro local Osvaldo. A sua
cobrança foi feito com muita felicidade. Gilmar foi
batido da maneira vista na foto, lançando-se para o

lado oposto ao que penetrou a bola.
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QUADRO DO BAHIA COM A FAIXA DE CAMPEÃO — Da esquerda para a direita
(em pé): massagista, ]ob. Chagas, Bacamarte, Rui, Raimundo, técnico. Primeiro

plano: Osvaldo. Marito, Naninho, Foca, Ruivo e Lierte.
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ESPORTE CLUBE BAHIA — Foi o campeão baiano do

1954 num certame que,, devido ao grande número de

Texto e foto de
CARLOS MAIA

i

PEIÍOML
PINHEIRO I

excelente
Expectorante
e calmante
Distribuidores:

SOCIEDADE FARMACÊUTICA
QUINTINO PINHEIRO LTDA

———— I I u'*™ir

partidas disputadas (três turnos) levando-se ainda

em consideração o super campeonato estabelecido para

a decisão final pois os campeonatos são disputados por

campeões de turnos, somente terminou a 29 de maio

do ano corrente. Começou com uma equipe bastante

heterogênea que pouco realce obteve no primeiro turno.

Com o engajamento de Osvaldo, Job e Naninho rea-

bilitou-se e venceu com categoria a segunda etapa

do campeonato com uma derrota- apenas para o

Botaíogo. Tropeçou contra o Guarani no terceiro turno

(clube pequeno) o que lhe causou transtorno fatal para

a sua conquista. Nas finais contra o Botafogo, Vitória

(vencedores do 1? e 39 turnos) a decisão ficou empa-

toda entre o Bahia e o Botafogo, conseguindo o Bahia £

após uma partida decisiva.-' conquistar o título de

campeão pela 14? vez. Formou o seu plantei de pro-

íissionais com 24 atletas. Raimundo tomou parte em

21 encontros dos 22 disputados. Lierte e Carlito 19.

Osvaldo e Naninho 17. Bacamarte e Clovis 15. Job.

Juvenal e Rui 14, Ivon 12. Isaltino. Marito e Guiu 8.

Ruivo, Fontoura e Chagas 5, Maciel. Adindo e Zé Luiz

4, Foca 3, Sandoval 2, Jucá e Gilbert 1. A distri-

buição dos seus profissionais em suas respectivas

posições e por jogos realizados foram assim efetuadas:

GOLEIROS - Osvaldo (17). Maciel (4) e Gilbert (1).

ZAGA DIREITA — Bacamarte (12). Chagas (5), Guiu

(4) e Rui (3). ZAGA ESQUERDA - Juvenal (13).

Arlindo (4) e Bacamarte (1). MÉDIO DIREITO - Ivon

(7), Rui (10) e Guiu (3). CENTRO MÉDIO - Job (14).

Bacamarte (1) e Guiu (1). MÉDIO ESQUERDO - Red-

mundo (21) e Ivon (1). EXTREMA DIREITA - Marito

(6), Fontoura 
"(6) 

e Lierte (3). MEIA DIREITA - Na-

ninho (12), Fontoura 3). Foca (2). Ruivo (3), Sandoval

(2). Lierte (1). Jucá (1) o Carlito (1). CENTRO ,

AVANTE — Carlito 6). Sandoval (3) e Lierte (14),

Isaltino (8) e Marito (1).

Í18iS>fei

\ \\l /// SO VENCE QUEM TEM

y>\ FORÇA
* // SÒ VIVE QUEM TEM

SAÚDE

Tônico dos velhos,
moços e crianças
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FLAMENGO
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Os rubronegros apresentaram-se accrtadamcntc,
superando o Olaria graça» a um gol de Evaristo e
dffifando uma boa 

"partida frente ao Bangu, per-
dèndo na decisão, pois Paulinho nuo marcou .nc-
Shum tento. Na foto vemos, em pé; Leone, Aniba.
Jadir Tomires. Dequinha e Jordan. Agachados: Joel,
Babá,' índio, Evaristo e Paulinho.

AMÉRICA

Enfrentando a Portuguesa na sua primeira parti-
da foi afastado do torneio, perdendo na decisão por
3x6. A sua atuação, todavia, foi boa, dominando o
seu rival durante o tempo regulamentar da peleja.
Na foto vemos, cm pé: Sousa Filho Pompc.a, Agne-
Io Ivan, Osvaldinho c Hélio. Agachados: Canano.
Washington, Romeiro, Alarcón e Peneira.

OS CONCORRENTES
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FLUMINENSE

Os detentores do titulo do torneio não foram fe-
lizcs na estréia, sendo eliminados pclo_ Bangu por
1x0 no tempo regulamentar. Sua atuação, todavia,
,ão foi má, apesar de não terem apresentado a

enuine completa. Na foto vemos, em pe: Lafaictc,
Jafrf, Pinheiro Edson, Clóvis e Bigode. Agachados:
Telô, Didi, Valdo, Valdemar c «»••"'»Osvaldo.

PORTUGUESA

Exibiu-sc dcstacadamcntc, derrotando o Canto do
Rio co América na decisão perdendo para o Vasco
na semi-f inal, também na série de pfnaltis. O exc-
culanS dos tiros penais do conjunto «luso" foi Ba-
duca, que se saiu bem. Na foto vemos, cm pé: Anto-
ninho, Válter, Cicarino, Henrique, Mano e Haroldo.
Agachados: Lúcio, Neca, Miltinho, Pennho e Baduca.

BOTAFOGO

Os alvinegros se fizeram representar por um "on-

ze" de aspirantes c foram derrotados pelos vascai-
nos Os titulares Lugano e João Carlos, pouco pude-
ram fazer sem auxilio dos companheiros. Na foto
vemos cm pé: Carlos Alberto. Brandãozinho, Noel,
Camuti. Abigail e Lugano. Agachados: Ari, J. Carlos,
Max, Basílio c Dodô.

OLARIA
»-*

Derrotou o Madureira na decisão por pênaltis de-
nois de haver dominado inteiramente o seu adver-
Sário durante a pugna. Foi eliminado pelo Flamcn-
ín nor 1x0 no-tempo regulamentar. A atuação dos
?«baSrfs"fôi regular. Na foto vemos, em pé: Renato.
Osvaldo, Ari, Moacir. Olavo c Dodô Agachados:
Tiãozinho, Maxwell, Simões, Russo e Mano.

S. CRISTÓVÃO

Os "alvos" foram dignos antagonistas dos ban-
üenses? apresentando boa "performance".. Na deci-
ão nor pênaltis, porém, o seu inexperiente meia
TvJili superado pelo vetarano e eficiente Zizinho.
r fntn vomos em pé: Manfrcdo, Valdir, Zé Alves,
orec°e Dédo.-AgacSados: Darci'. Orlando Vinhas,

CANTO DO RIO

Foi o primeiro quadro afastado do certame .Não

íilíto 
ad«rUf 

Õ^^Arnàblo foi o seu batçd„r
i ^AniTitíQ Na foto vemos, em pé: Carlos, Oarcla,

NicSÔ? Edésio. Arnóhio e Moreno! Agachados: Célio,
Dodoca, Zèquinha, Bené e Ze Luis.

BONSUCESSO

fÊwFmk ~"%y?yy"" mzv!mlgÊL "* J™®™** *j*%S'%^gr^i? ¦¦,. ¦»>' íf*-** rygf,

O time rubro-anil foi, talvez, o mais fraco do
ri»rtam? Foi superado com facilidade pelo Vasco,
nerdendo pôr 2 gols a zero, durante o tempo regu-
Pamentar Voi o segundo clube a. ser eliminado do
tornoío! Na foto vemos, em pé: Edson Valdemar,
Pachwô, Gonçalo, Julião e Paulo. Agachados: No-
bre Nico, Naval. Ubirajara e João.

^"MADUREIRA

Aoresentando uma equipe de aspirantes, nao pas-
saram de medíocres os madureirenses. Foram cnvol-
vidos pelos olarienses, conseguindo a custo, man-
ter o empate. Na decisão, porém. Edi .o perdeu os
três pênaltis. Na foto vemos, cm pé: Valmir Barro-
so Jorge I Danton, Jorge II o Moaç r. Agachados:
GÚttemberg Norival, Clodomiro, Edih oc Mário.
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MÃSCARENHAS

A mais ampla e moderna academia
do Brasil. O mais completo sortimen-
to de músicas para acordeão. Escre-
va pedindo a lista e encomendo polo
Reembolso Postal. Vendas do açor-

deões Scandalli

RUA SENADOR DANTAS,
N* 7-A, 12? ANDAR - TELS.:

42-4615 e 42-5453
São Paulo — Praça Júlio

Mesquita, 83, sobreloja
Tel.i 37-5679.
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Jm grupo do concorrentes ao Campeonato Carioca Inianto-Juvenil, vendo-se ao
centro, sentado, o campeão infantil-mirim João Carlos da Silva.

TÊNIS HERBERT MESQUITA
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EVITA-OS TINGIR

BRILHOU A MOCiDÂDE TRICOLOR NO MÊS DE JULHO
Indiscutivelmente o feito mais nbtável do tênis brasileiro foi a sensacional vitória

do jevem iricolor Ronald Moreira, sobre o australiano Lcwis Hoad, por 6-4, 6-4, 6-4,
na recente disputa da Taça Davis, entre o Brasil e a Austrália.

O Brasil, que já havia eliminado Cuba na primeira rodada da zona americana
do famoso troíéu por 4x1, onde Roncld Moreira e R. Falkenburg obtiveram

, magníficas vitórios, soube cair lutando ante a poderosa equipe dos atuais vice-
campeões de mundo, cabendo a Ronaid Moreira o ponto de honra de uma forma
tão surpreendente que o ambiente tenístico brasileiro ainda está entorpecido.

Nüü campeonatos infanto-juvenis cariocas, a garotada tricolor conquistou a
maioria dos principais títulos, uma vez que o campeão infantil brasileiro, o per-
nambucano Fredsrico Muniz de Melo, açambarceu três títulos, deixando pouca coisa
pa:a os demais concorrentes. Na classe infantil de 9 a 12 anos, João Carlos da
Silva, do Fluminense, irmão do Valdir, sagrou-se campeão. Na categoria de 13 a 15
anos, a vitória finai sorriu ao pernambucano Fred Muniz de Melo. Na dupla
infentil, venceram Fred e Afonso Ferreira. Nas duplas mistas, Lucy Maia e o jovem
do Recife impusorom-se sobre os fortes adversários.

No simples juvenil, tiv-sraos uma '-espetacular vitória final do futuroso tricolor Klaus
Thurn, sõbie c conhecido campeão. _d__ _Bnhy-Tftmsji_—Ronald--Bar-nos^—Ês-to robusto-
jovem, dotado de excepcionais qualidades para o tênis, se treinar como deve, está
fadado a galgar rapidamente as melhores posições do tênis nacional. Finalmente,
o Country Club licou com o Simples Juvenil Feminino, per intermédio da campeã
Maria Helena Amorim e da dupla juvenil íoimada por R. Barnes e Jorge Leman.

No Campeonato da Juventude, voltaram os representantes do Fluminense a vencer
três dos quatro títulos em jogo. (Continua na pág. 18)
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S A x RÚSSIA
O campo dos jogos olímpicos serve, não há

dúvida, para os apaixonados políticos fazerem
suas apostas no sentido de se verificar qual a
nação soberana nos desportos mundiais.

Em 1952, em Helsinki, os russos andaram perto
de baterem os seus camaradas norte-americanos.

Conquistaram 69 medalhas e os norte-america-
nos 76.

Esperam, contudo, que em Melbourne consegui-
rão afinal o cetro e para isso, ao que escreve
Wechsberg no Reader Digest, o treinador Kosobkov
da URSS partiria com 400 atletas para um campo
da Ásia onde iria treinar em clima idêntico ao
da Austrália.

Por outro lado, competições de 400m barreiras,
5.000, lO.OOOm, maratona etc, raramente dispu-

Escreve: ADOLPHO SCHERMANN

tadas nos colégios, passariam a ser introduzidas,
visando um melhor preparo.

Dinheiro não falta na Rússia para os desportos
e assim é que nos últimos 5 anos o número de
praticantes passou do dobro, foram melhorados
2.200 vezes os recordes nacionais e batidos 209
vezes os mundiais.

Pelo exposto e tendo em vista que do seu lado
os norte-americanos não desconhecem esses planos
e que desde 1896 vêm liderando a maioria das
provas olímpicas, sempre com o mesmo espírito
de praticar o desporto pelo desporto, aguardare-
mos mais um ano e pouco para ver se a Rússia
dominará ou não os Estados Unidos. É difícil uma
previsão mas ainda somos pela vitória dos norte-
americanos.

Termos de
LINDOIA
Serra Negra.

Pelas suas famosas águas
radioativas, clima ameno
e paisagens deslumbrantes,
Lindoia e Serra Negra
são ideais para passeio ou
? rolamento. O Expresso
Brasileiro liga São Paulo
àquelas cidades com seus
modernissimos ônibus
cm diversos horários diários,
cobrindo o agradável
percurso em pouco
mais de 3 horas.

Escalas em:
Joguariuna - Pe- JL
dreira Arcadas

e Amparo

Wm
Oepartamentos de guarda-bagagenr

#

AGENCIAS DE EMBARQUE E INFORMAÇÕES

SÃO PAULO
Ar. Ipiranga, 885 • Fone 34-1395

LINDOIA
Roa Duque da Caxias, 541

SERRA NEGRA
Praça Jaâo Zelante, 12 • Fons 43
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BRASILEIRO

/

REVISTA DA
SEMANA

5 Cruzeiros

PARA O ÁLBUM DO FA
FOTOS DO SEU CRAQUE E CLUBE FAVORITOS

ARTISTA DE RADIO OU DO CINEMA BRASILEIRO

TAMANHOS :
13x18 — CrS 15,00 @ 18 x 24 — CrS 30.00

Pedidos pelo Reembolso Postal a Newton Viana:
Praça Floriano, 19 -1? and., b/13 — Edifício Império — Cinelândia

Queira enviar-me pelo Reembolso. .iotograiia (s) de.

(Nome do jogador, clube ou artista)

NOME.

RUA

CIDADE ESTADO.

OS DESPORTOS EM TODO 0 MUNDO
verdadeira ^f0$^^^^à^^^. % volumes; com 1.500
l^ginaB ilustradas,::^^l^p^í^áliío^èfs^ Pan-Americaho
do México como a^obra MAIS CQMPtETÂ; E PERFEITA do mundo.

*a$ãó desportiva de 110 países e de todas as Federações Intér-
hciciortais^ Grandes competições mundiais. O 2' volume^ todo
dedicado ao Brasil. Conselho Nacional de Desportos. Còmité
OUmpÍco> ÇpnfódewsÕes; Federações e Clubes. Pedidos peloreembolso postal pqra o autor ADÒLPHO SCHERMANN, Rua Se-
nador. Vergueiro; ^jj^i^ Preço: 300.00. os
dois volumes.
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Com algum interesso do público, tivemos o Torne o

Inído do 1055, anunciando a abortara do campeonato
oi ciai A3 14 equipes concorreram com algumas alte-

?acões na, suas linhas, tendo mesmo algumas se

apresentado bastante desfalcadas. Por .romã da sorte
o quadro que joaou completo — a Portuguesa — toi

foqqo eliminado. A novidade íoi a goleada Imal.do
Corintians sobre o Linenso. Con agem quase
para uma partida de Torneio Inicio.
vitória do Corintians, mas o Linense
bem à final,

Os ioqos foram os seguintes:
19 _ Taubaté, um gol e dois escante:o«s contra a

Ponte Preta, um escanteio.
20 — XV de Jaú, abateu o Jabaquara per dois gols

o um escanteio contra um gol e ura escantei'
39 _ Nesta partida a Portuguesa foi eliminada por

um gol a zero pelo Noroeste.
40 _ O Santos eliminou o XV de Piracicaba na

prorrogação. Resultado: Santos um gol e um escanteio
e XV de Piracicaba um escanteio.

59 _ O São Paulo abateu o Sao Bento por dois
qols contra um escanteio.

69 _ O Palmeiras foi derrotado pelo Linense por
dois escanteios contra um

79 — o Corintians eliminou a Guarani por um gol e
dois escanteios. _ , ,

8° — O XV de Novembro de Jau abateu o laubate
por dois escanteios contra um.

99 o Santos derrotou o Noroeste por um escanteio
a zero. ., „_ n ,

109 — Vitória do Linense sobre o bao Paulo por
dois escanteios contra um. t

\\o _ o Corintians derrotou o XV de Jau por um
escanteio a zero. .

12? — O Linense derrotou o Santos por um gol a
zero na prorrogação. .

13° (Final) — Venceu o Corintians contra o Linense
por 4 x 0 gols de- Paulo, lansen e Simão, 2. Renda
.Cr? 27n.7'h.nn

(Continua na pág. 18)
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Uma fase do encontro semiíinal entre Corintians e XV de Novembro de Jaú. vendo-se

um ataque dos «campeões do centenário» a meta jauense.
A equipe do Linense que obteve 

' 
o honroso título de vice-campeã do Torm

Início do futebol bandeirante.
um ataque dos «campeões ao cenicnunu» u n.c.~ ,— — -

y%%&m*& yK:.yyA'y.\-.yyyy:-A'A.yyyyyy'-^:-''':'''''ry''-\' , ¦'."''"' -V «™*'::-:-:;-- f¦ s
¦ .„^._,....,~ .«x- .« rmgtt .*** *mr\- 7r*" ' «»• ^c'* . "í ;; * '¦ ** ' •*- „.^"*i¦&% ^W - Ifc - • * „r J ^ ** • * f x .> .^— , w~_f -, /

;ft^f^ Simão assinala o terceiro tento 
^orintí 

ano na F»ele;a 
^-f^^T*'^ •» /^ 

' «t ^^L Jfc ^ f l
kíZA^l final contra o Linense. que terminou com a vnor ,,. 

jg^ ^ ,; V^Wi 
|Ífe %*; # . 1#.

^ * dos alvinegros por 4 x.O. ^gP> ^^ • t »Íf ^i , f» <# ^ %* 
" '"^l^ÜT1

i I <<
J



... m _.... ¦.»¦». li !¦.». ¦wji______|_____^_B__^______y__i__^__aa_a__iI____tf»'.... ':"^?g*?

t4m\m^mÍàMmmw<£à^^^^^^^'

y-^XAS^Ú^CU&G^

904 4-8-55

13 REPORTAGENS

ilnadas por Thomaz Mazzonl
Olimpleus), Leunam Leite, Sér-
Io Lopes, Adolfo Schermann,
lerbert Mesquita, Carlos Sampaio,
orge Miranda e Fiavio Saies.

lusi rações fotográficas — por
é Símtos, Alberto Ferreira, Vlto
liz e uma equipe de operado-
em São Paulo,

uráncos de "goals" — desenha-
5K por William Guimarães.
Humorismo — M. Sales.
Caricaturas — Vilmar.
Desenhos — Alberto Lima.

EXPEDIENTE
andado em 12 de abril de 1938.
Propriedade da Cia. EDITORA

*ERICANA — Diretor: Gratulia-
Brito — Rua Visconde de Ma-

iguape, 15 — Rio — Endereço
.egráflco: REVISTA — Telefo-
s: Redação: 22-4447 — Publici-
1<v< 22-9570 — Administração:
2550 — PREÇOS: Número avul-- Cr$ 5.00 em todo o Brasil.
BLICIDADE NO RIO: S. L. Gui-
rães, A. Mendes, S. Sant'Anna e
Nóbrega. EM SAO PAULO: —

atribuição e Venda: Agência
lano, Rua João Bricola, 46. Pu-
cidade e Reportagens: Organl-
\o Paulista Ltd. (Orpal) à rua
ede Abril, 374. Fone: 36-4725r-

CAPA

¦APÂ: Esquerdinha, o vetera-
extrema canhota rubro-negro
está se recuperando a olhos

tos, empenhado em participar
vãmente da batalha que o F!a

engo empreenderá pelo tri-
impeonato carioca. (Foto Al-
ir to Ferreira).
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Sábado, 30 de Julho

TORNEIO INÍCIO DE JUVENIS:

Campo do Bangu — Cr 13.644,20.
Campeão: Vasco da Gama. O 1.°
jogo, entre as equipes do América
e Portuguesa, foi vencido pela pri-
meira por 5x4 (decisão em pênaltis);
no segundo, o Olaria derrotou o Bon-
sucesso por 3x0 (pênaltis); o tercei-
ro apresentou a derrota do Flumi-
nense ante o Flamengo, por 1x0, gol
consignado durante o jogo; no quarto
Jogo, o Botafogo derrotou o São
Cristóvão, por 2 pênaltis a 1; o Ma-
dureira levou a melhor contra o Ola-
ria, no 5.° jogo, por 3x0 (pênaltis);
no sexto, o Olaria foi vencido pelo
Vasco, por 1x0, gol marcado duran-
te o jogo; depois de terminar empa-
tado (lxl) o tempo regulamentar, o
Flamengo caiu frente ao Bangu, por
2x1, na cobrança das penalidades
máximas; nas semifinais, o Botafogo
foi derrotado pelo Madureira, por 5
pênaltis contra 2, e o Vasco levou
de vencida o Bangu, por 2x1, goals
de pênaltis.

Jogo final: Madureira 2 x Vasco 2
(Madureira 2x1). Na prorrogação:
Vasco 1x0. Castelo (2) e Roberto, do
Vasco — Nelsinho (2), do Madurei-
da. Vasco da Gama — Jackson, Car-

Ios e Viana; Henrique, Antônio e

Nelson; Gerson, Luís, Castelo, Ro-
berto e Dodô. Madureira — Ari, Dar-
ei e Souza; Jocelino, Almir e Jair;
Caboclo, Nelsinho, Potengy, Frazão
e Nemésio.

Domingo, dia 31 de julho

TORNEIO INÍCIO DE

PROFISSIONAIS

No Maracanã — Cr? 740.637,30 —

Campeão: Bangu A. C. — ífi Canto
do Rio 0 x Portuguesa 0 (0x0). Nos

pênaltis, Portuguesa 3x2; 2.° Vasco 2
x Bonsucesso 0 (1x0) — Pinga e
Gonçalo (contra); 3.° Olaria 0 x Ma-
dureira 0 (0x0). Nos pênaltis: Ola
ria 1x0; 4.° São Cristóvão 0 x Ban-

gu 0 — Nos pênaltis, Bangu 3x2;
5.o América 0 x Portuguesa 0. Nos

pênaltis, Portugusêa 3x0; 6.° Vasco
1 x Botafogo 0 (1x0), Vavá; 7.° Fia-
mengo 1 x Olaria 0 (0x0), Evaristo;
8.° Bangu 1 x Fluminense 0 (0x0),
Nívio; 9.° Portuguesa 0 x Vasco 0
(0x0). Nos pênaltis, Vasco 3x2; 10.°
Flamengo 0 x Bangu 0. Nos penal-
tis, Bangu 3x0; 11.° Bangu 1 x Vasco
0 (0x0), Zizinho.

Em S. João Del Rey — Flamengo
3 x Atlético de S. João Del Rey 0.

Zizinho...
(ContinuaCÔO <lu pág. 7)

Os vascainos, vicecampeões, brilha-
rani também nos jogos de classifica-
Cão e enfrentaram os banguenses com
igualdade de forças, acabando V^nci"
dos embora pudessem também tornar-
se vencedores. Nos seus primeiros jo-
«os, apenas uma vez necessitaram re-
Üorrer ao desempate, pois conseguiram
sobrepujar o Bonsucesso por 2x0 c o
Botafogo por 1x0 no tempo rcgulamen-
lar, vencendo a Portuguesa na série
de tiros penais, executados por Parodi
Os rapazes de São Januário foram dig-
nos finalistas, apresentando-se desta-
cadamente no festival do futebol gua-
nabarino.
'Entre 

o.s outros participantes do tor-
neio poderíamos salientar os times
da Portuguesa e do Flamengo, que
conduziram-se bem, chegando as se-
mi-finais. Também impressionaram
fuvoràvelmente o América que domi-
nou territorialmente o seu adversário
e foi desclassificado na decisão —- o
Olaria -— que abateu mcrccidamentc o
Madureira e perdeu honrosamente pa-
ra o Flamengo — e o Fluminense, que
foi eliminado pelo quadro campeão.
Os demais empenharam-se também ur-
dorosamente, mas foram superudos
por antugonistas que atuaram melhor.

Individualmente, nas duas equipes
finalistas, as figuras de maior realce
foram as seguintes: No Bangu — o
goleiro Jorge, que praticou ótimas in-
tervenções,' mantendo a sua cidadela
invulnerável em todos os jogos; os za-
guciros Joel c Zózimo, que compusc-
ram uma"defensiva sólida c combati-
va; os médios Ilton c Gav^lán, desta-
cando-se este pela" sua classe invejável
e aquele pelo entusiasmo e eficiência;
os atacantes Zizinho, Nivio c Roberti-
nho, pela ordem, tendo sido Zizinho o
grande "astro" da tarde. No Vasco
— Gonzalcs conduziu-se a contento,
salvando u sua meta de situações deli-
cudas; Paulinho c Beline não chega-
ram a brilhar, mas não tiveram fu-
lhas comprometedoras; os trôs con»-
ponentes da intermediária num mesmo
plano: de regular para bom; c os
vanguurdeiros Vavá e Paródi como os
mais realizadores na ofensiva.

Brilhou a mocidade

(Continuação da pág. 16)

José Toroh, que vem atravessando fase magnífica, obteve o Campeonato de

Simples e Duplas, sendo que nesta prova teve como companheiro outro tricolor,

o Aloísio Esteves.
Encontrou no representante paranaense um dilícil adversário e impôs-se na final

a Aloísio Esteves por 4-6, 6-2, 6-1. Lucy Maia volfou a triunfar em Duplas Mistas,
agora tendo como parceiro Aloísio Esteves, e Maria Helena Amorim não encontrou

dificuldade em aumentar o seu acervo de glórias na prova de simples.
O mês da mocidade será fechado com chave de ouro, com o certame eliminatório

misto infanto-juvenil por equipes em disputa da Taça «Henrique Dodsworth», reu-

nindo os clubes Tijuca, Country e Fluminense.

Os "players" dos esquadrões elimi-
nados nos prélios de 20 minutos não
tiveram oportunidade de aparecer. Mes-
mo assim, citaríamos o guardião An-
toninho e o mela Neca, ambos da Por-
tuguésa, como bons valores que esti-
veram cm ação.

Deste modo, foi inaugurada mais
uma temporada anual do "soecer" me-
tropolitano. Os torcedores, que acorre-
ram em grande número a esse torneio
inicial, por certo estarão presentes aos
nossos estádios durante o campeonato,
vibrando com as emoções proporcio-nadas pelos seu espetáculo predileto e
incentivando os seus clubes à obten-
ção do título máximo, que constitui
autentica consagração para os que o
conquistam. Os nossos desejos são os
de que u público se veja altamente re-
compensado com pugnas verdadeira-
mente renhidas e emocionantes, no de-
correr do certame carioca de 1955.

a so/í/ção
c/o se a
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Vitória do

OS QUADROS
CORINTIANS — Valentino, Álvaro e Alan; Olavo,

Valmir e Giano; Simão, Moreno, Paulo, Rafael e
Jansen.

LINENSE — Herrera, Rui e Ecidir; Geraldo, Fran-
gão e Idalio; Alemãozinho, Washington, Romeu, Mauri
e Bugre.

SANTOS — Manga, Wilson e Ivan; Pascoal, Formiga
e Urubatão; Carlito, Ramiro, Pepe, Vasconcelos e
Tite.

XV DE JAÚ — Fernandes, Japonês e Almir; Fernan-
do II, Ribamar e Aedo; Nestor, Alemão, Calixto, Zè-
zinho e Guanxuma.

SAO PAULO — Valdemar, Clélio e Sabatino; Alan,
Pian e Cardenuto; Miltinho, Maná, Zèzinho, Edélcio
h Ponce.

NOROESTE — Aldo, Osvaldo e Vila; Gaspar, Mingão
e Jaime; Zito, Zeola, Clovis, Ponce e Calixto.

TAUBATÉ — Sérgio, Rubens e Ananias; Celso, Zé
Américo e Ivan; Alcino, Manteiga, Durval, Benedito e
Minelli.

(Continuação da pág. 17)

GUARANI — Paulo, Valdir e Palante; Nelson Faria,
Joe e Henrique; Dido, Vilalobos, César, Piolim e
Ismar.

PALMEIRAS — Válter, Belmiro e Cação; Nicolau,
Ademar e Vitorino; Renatinho. Carnera, Ney, Ivan e
Osvaldo.

SAO BENTO.— Arlindo, Elfridão e Lamparina; Clovis,
Savério e Diogo; Lino, Zé Carlos Bota, Dema e Chuna.

PONTE PRETA — Andu, Bruninho e Lindóia; Gon-
çalves, Carlito Roberto e Carlinhos; Noca, Baltazar,
Nininho, Bibe e Friaça.

JABAQUARA — Adalberto, Biguá e Elias; Miguel,
Ciciá e Arlindo; Laércio, Doquinha, Odair, Bugre e
Ney.

PORTUGUESA — Cabeção, Nena e Floriano; Santos,
Brandãozinho e Ceei; Paraguaio, Zé Amaro, Osvql-
dinho, Edmur e Ortega.

XV DE PIRACICABA — Satto, Salvador e Pepino;
Antoninho, Biguá e Nilo; Marucci, Lanza, Guerra,
Gatão e Nelsinho.

Juiz: Abílio Ramos

ESPORTE ILUSTRADO — Pág. 18
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Aquele cidadão chegou apressado à casa e foi

[direto à mulher, que estava na cozinha preparando
o jantar:

Minha filha, temos que modificar completamente

os métodos de educação dos nossos filhos. O futuro

deles está aqui nesse embrulho.
A mulher abriu uns clhos deste tamanho, enxugou

as mãos no avental e. quando ia perguntar qualquer
coisa, o marido continuou:

De amanha em diante, a coisa será diferente

Não lhes dê mais castigos quando eles forem para a

rua. Em troca, dê-lhes esta bola número 5. Daqui

a alguns anos, quem sabe, eles poderão ser contra-

tados pelo Nápoles, Roma ou Florentina e nós esta-

remos feitos para toda a vida!

NAO VALIA A PENA

':

TRIBUNAL DE JUSTIÇA É O LUGAR ONDE OS ADVOGADOS

DOS CLUBES PROVAM QUE AO INVÉS DO JOGADOR

QUEM DEVERIA TER SIDO EXPULSO DE CAMPO ERA O JUIZ

PERGUNTOíHAS NO PALÁCIO DE ALUMÍNIO
 O Palácio do Madureira é calmo?

O Esquerdinha está jogando direitinho?
O Coronel é recruta no time do Vasco?
Canário canta o jogo para os seus companheiros?

O Vasco voltou da Europa de Pires na mão?

CONVERSA DE RICOS
>

No aeroporto do Galeão, ouvimos o seguinte diálogo

entre Vinícius e Dino, dois dos novos ricos do futebol

brasileiro:
Contente, Dino?
Muito, Viníciu$. GraçaS a Deu$ realizei um do$

grande$ $onho$ da minha vida. E você?
.— E$tou $ati$feití$$imo.

ANÚNCIO CLASSIFICADO
COMPRA-SE um binóculo de longo alcance.

Pode ser usado. Trata-se do negócio urgente, por
isso paga-se o melhor preço. Procurar Flávio Cos-
ta, cm São Januário.

A ^AMOSTRA
E aquele torcedor comentou para o outro, após

a realização do torneio início :
Pelo que vi, este ano o páreo vai ser duro.

Não se sabe quem é que vai ficar com a posse da
lanterna, se o Canto do Rio, o Bonsucesso, a Por-
tuguêsa, ou o São Cristóvão.

Numa de nessas andanças pelo Palácio de Alumínio

(pois também somo;; aficionados do box), surpreen-

demos o seguinte diálogo nos minutos que antecediam

a uma peleja sensacional:
— No fim do segundo «round» (dizia um empresário),

o teu rapaz toca o queixo do meu, êle cai na lona

e não se levanta mais...
 Isso não (exclamou o outro indignado). No se-

gundo «round», não. Ao menos no. no sétimo ou no

oitavo. Que diabo, é preciso não roubar o público.

SportScope
CHOQUE DE PAIXÕES — Vasco x Flamengo.

O REI DA CONFUSÃO — Artur Pires.
E O MUNDO SE DIVERTE — Campeonato carioca.

AMANTES SECRETOS — CBD e Flávio Costa.

TRAIÇÃO HERÓICA — Lourival Gomes.

Fadei Fadei estava inquieto, domingo último
no Maracanã. Andava pia lá e pra cá. Parou um
Instante e disse ao Solieh :

Seu Solieh, preciso tomar providências, se-
não a gente perde.

E o técnico rubro-negro :
Não precisa falar com o juiz, seu Fadei.

Deixa a gente perder, porque do contrário pode
dar na vista. . .

|a torcida ...
Segunda-feira que passou, o presidente Paulo

1 Azeredo tomou uma lancha e foi esperar o "Con-
¦te Grande" à entrada da barra, para desembarcar

|no cais junto com a delegação alvi-negra. Quando
|o navio chegou à Praça Mauá, Zezé Moreira viu
tanta gente que, botando as mãos na cabeça de

| espanto, perguntou ao presidente do Glorioso :
Doutor Paulo, tudo isso é torcida do Botafogo?

E o presidente, com a maior calma deste mundo:
Infelizmente, não. Zezé. São os credores do

clube que vieram homenagear o Dino...

CONSELHO

Quando viu o Vasco da Gama ir engolindo todos
os adversários que se lhe apresentavam no Tor
neio Início, mesmo que fosse à custa de pênaltis,
um torcedor cruzmaltino gritou a plenos pulmões:

— Não deixem o Flávio chegar perto da boca
do túnel!

A CONVERSA

Mal o "Conte Grande" atracou, fomos diretos
ao Dino, com o fito de obter uma entrevista es-
pecial. Travamos com o craque carioca o seguinte
diálogo:

Satisfeito em ingressar no Roma, Dino?
SSSSS !
Então você fêz um bom negócio?

— ssssssssss !
(Ficamos bastante arrependidos de não termos

levado o Levy Kleiman para servir de intérpre-
te...)
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